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Os manos siamezes entenderam
conveniente não dizer patavina
mais sobre a conveniência dephar-
maoia privativa, depois das eosa-
boadellas que lhes applicamos nas
lombeiras.

No numero anterior do Abran-
tes tornámos conhecida dos leito
res a opinião do sr. Santa Rttta
com relação á conveniência de
todas as associações estabelecerem
pbarmacias com capitães seus.

Pois agora chega-nos do Porto
um mappa demoustrantivo do sas-
to feito oom mediuamentos por
todas as associações de soocorros
mútuos da mesma cidade nos últi
mos cinco annos.

E de pasmar!
Esse gasto total, pago ás pbar

macias da cidade, foi de réis
55:094^258 í O custo dos medica
mentos, segundo o preço das dra
gas e produotos diversos, foi de
14:402/5000 réis !

Houve portanto um lucro a fa
vor dos boticários, em cinco annos,
de 40:692^258 réis;

O que dizem a isto os illustres
perliquitetes? Respondam, grandes
patriotas de barriga. . .

Perante aquellas cifras deveras
extraordinárias, mas verdadeiras.
immediatamente as áo associações
se reuniram em assembléia geral
e nomearam delegados para estu
dar o assumpto.

Esses delegados apresentaram
já o seu relatório, em sessão ple
na dos soeios de todas as socieda
des, è ahi, pela bocoa do seu rela
tor, disseram:

"Sempre entendemos que os fa-
ctos valem mais do que as pala
vras. O laoto ahi está e é este:—
que o estabelecimento de pliarma-
cias pelas associações lhes deve
attribuir aos seus.cofres um bene
ficio de 77 por cento, sem contar
com a importância do bônus de
2(1 por cento no pagamamento,
•ãléíHi «lia gjtóa.a giarasBáJa úa
8» «a qsi a.11 tjfa, ã&dos proáu-
ei-os jsiMMieeiá o$.

aO 'mappa expõe bem alto e
claro Quererão os associados base ,
mais segura para poderem formar
ogãnião^ 4l3a«rea'íio eoaiii-
tasaas* uso esíado sssorôsdo
em que .de ha muito se arrastam,
procurando o equilíbrio cada vvz
1us desequilibrado com o desper

dício bárbaro em medicamentos
caros e aa«aai seilipre *ie boa
%:aa5i<iía«8e *?

«Façam o que quizerem.
«Ou> mina oompleta ou outro

fystema devida. Ajude na esta
eruxada os «pie ainda se
g»t'«z-aju de ser ho2iieas áe
Jse iii.»

fortificar os estômagos dos par
ceiros!

Se elles só pensam em intrujar
a humanidade!

Nos é que não estamos para
mais raassadas.

Conoluimos, pedindo uma raeti-
ficação ao numero de sócios elimi
nados desde 1897, pelo facto da
nomeação, em maio de 1901, do
actual pharmaoeutico.

Esse numero deve reduzir-se a
3 8, visto que falleoeram n'esse
período Qf» e foi & expulso por
indecente e má figura.

Querem saber quem foi este ?
Nada. não senhor.
Foi vender cintos, já vem. . .

Zero. '

-~*~

«O Elvenss»

Entrou no vigessirao terceiro
anno da sua publicação este nosso
collega d'Elvas, superiormente di
rigido peía penna cio respeitável e
iIlustre jornalista sr dr. Martins
Velho.

Endereçamos por esse motivo,
ao nosso' presado collega, as nossas
mais sinceras e cordeaes felicita
ções.

Theatro Taborda

Deve chegar no fim do cor
rente mez a esta villa uma

excelente coinpaohia dramá
tica, composta de artistas dos
principaes theatros da capital,
que levarão á scena. em o
nosso elegante theatro, três
èspectacuios escolhidos com
as seguintes peças: D. Cezar
de Bcu.an, Jòâu José e Appa-
rição de Christo.

Uma oiehestra de musicas
de caçadores 1, abrilhantará
as três recitas.

Lavra já grande, entbusias-
mo em o nosso publico pela.
vinda a esta villa de táo ex-
ceilente companhia.

MÍMICA

Toca hoje, das 6 ás 8 ho
ras da tarde, no Passtio Pi-
mentel Pinto, sob a regência
do seu digno mestre o sr.
Marti nó, a excel lente banda
do batalhão de caçadores 1.

Ora- o .que,, dizem os dedicados
amigos do monte-pio Soares Men-

Então as *pharmaoia privativas
cònveem ou> não ás associações ?

Querem miis demonstrações '?
Uora certeza que não. , .
Agora -o que lhes convém é a

vend-t de -ciním' •• gaivanicus para

«O Louzanense»

Entrou no terceiro anno de
sua existência o Louzanense,
nemanario independente, que
se publica na Loiuã.

A este nosso collega as
mais cordiaes felicitações.

lEitew

Começa outra vez a estar ao
facto do que por aqui se passa,
este jornal.

Quem vaê informar declara pe-
remptoriamente* que: nunca nos
importou o que se diga.

O que nos importa, e o que im
porta ao publico, é o que se vê.

Nada temos com os negócios de
quem quer seja, negócios que não
defendemos nem guerreamos. E
isto se verá todas as vezes que as
nossas informações venham neste
jornal. Quanto a ridículos ataques
nebulosos oom a indispensável
oalumnia á mistura, importa-nos
tanto como o que se diga sem se
vêr. Eis o nosso caminho.

Está esta villa atravessando
uma das maiores crises políticas
que a tem, desde que dura. posto
n uma situação bem deprimente e
inferior.

Quem ha ahi que não tenha
visto, meia dúzia de pecos, ver
dadeiros meninos bonitos, que for
mam uma associação a que elles
dão o nome de counnercial, mos
trarem-se altivos como um vene
rai perante o soldado!. . .

Tod foi;.os os vêem: mas por infe
cidade não os conhecem, não sa
bem qual o fim para que alguns
se reúnem quasi todas as noites
n um infecto pardieiro sito na rua
Simões Baião.

O fim, ainda que esses celebres
sócios o não julguem, è conhecido
por alguém que sem querer tem
ouvido na rua algumas conferên
cias, podendo nós dizermos qual
quer coisa sobre a ultima.

Alli tratava-se de depreciar um
cavalheiro que aotuahneate tem
residência mesta villa e que tão
incansável tem sido peto interesse
d este concelho.

Foi n'essa celebre reunião que
esses trumphos tão importantes se
atreveram a dizer: naè iniHáih o
poder nas mãos e que fariam tüM
quanto podessem para rebaixar esse
cavalheiro.

Feitos trumphos importantes, á
mercê de vários indivíduos que
elles nunca largaram oom medo
de que fossem conhecidas as suas
idéias é justo prêmio tivessem, ahi
os vemos transudar petulância e
filaucia em todas as acções e rne-
neios.

Rodeados duma imbeoil oohor-
te de bajuladores, enriquecida
mesmo com elementos que devera
a posição que teem aos que ho|e
tentam menosprezar, vão vivendo
orgulhosos no seu baiofo valor
sem que nada os inoommode.

Longa seria esta correspondên
cia em só apontar o que n?este
sentido por aqui é dito e alimenta
a cavaqueira das pessoas que não
tendo a gasgalheira presa ao carro
d essa meia dúzia de meninos, ver-
beram justamente a decadência e
a miséria a que esta terra ohegou.

Tentam esses senhores, sócios
da commercial, depreciar o cava
lheiro de que já retro falíamos,

. i,

homem de caracter e de verdadeira
importância política, bem conhe
cido de todos os sardoalenses e de
todos respeitado não só pela sua
elevada e distinota posição social
mas também pelos inuumeraveis
beneficies por eiie prestados ao
concelho.

N'estes edificantes e bem pro
vados casos do que é e vale esta
gentalha, nem bom é tocar-lhe
por que nos podemos empestar
com tanta caotujiUiiita !
_Nus.no nosso humilde posto,

não nos cançaremos de prestar
qualquer auxilio por mais insigni
ficante' que seja.

Ariustulo.

fliovo .«iiiriasal

Começou a publicar-se em
Lisboa um semanário ilhis-
trado intitulado Os Successo.*,
qm-, pela idéia a que obedece,
pela sua confecção e pelas
beijas gravuras que reproduz,
está destinado, não receamos
dizel-o, a ser um dos jorrtaes
portugueses cie maior popu
laridade.

O seu preço é apenas de 10
réis pelo que estará ao alcan-
de todas as bolsas.

Longo vida lhe desejamos
cheia cias maiores prosperida-
des.

Na pessoa do seu reda-
ctor principal não aguarda
nem espera que a intriga
ea maledicencia vençam o
combate travado. Vae-lhes
ao encontro despirito se
reno, com a consciência

bem tranquilla, e com a
affirmatiya so!emne4 cathe-
gorica, tarminánte, íe que
uma penna permanecerá
para fustigar os malsins
que atodo o transe, n'uma
lueta vilmente baixa, tão
reles como mesquinha, se
teem opposto, por todos ôs
meios, ainda os mais pérfi
dos, ao exercício da nossa
missão.

Ahi fica, pois, oneces
sário aviso a esses malsins
de baixo quilate.
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Contra o analphabetismo

Imprensa Poríngtieza

A direcção da Assooiação dos
Jornalistas de Lisboa, composta
dos nossos illustres collegas Al
fredo da Cunha, Magalhães Lima,
Cândido de Figueiredo, Oliveira
Pires e Lourenço Cayolla, pede-
nos para proceder-mos a um in~
emérito sobre a instrucçâo n'este
concelho, já distribuindo circula-
res. já publicando o questionário
que se segue:

0 ensino síeujeníar deve m \\m
Ofl 0MÍ|8ÍOFÍ0 ?

I—O Estado deve impor aos
pães, tutores ou pessoas encarre
gadas da educação das creanças, a
obrigação, do ensino elementar
d'estas. ou, em vez d'essa obri
gação, conviria mais deixar-lhes
inteira liberdade de proceder,
estabeleoendo-se na lei, apenas,
vantagens espeoiaes para os indi
víduos não analphabetos?

Ensino obrigatório

II —Se o ensino elementar deve
ser obrigatório, que penalidades
devem ser impostas aos oue não
mandarem ensinar as creanças?

III— Desde que edade e até que
edade dos menores, os represen
tantes legaes d'estes devem ser
obrigados a dar ás creanças a ins
trucçâo elementar?

lAherdaüe de eosino

IV- Aos iudividuos que pos
suírem a instrucçâo elementar de
vera ser dadas, por esse facto. van
tagens espeoiaes em relação aos
analphabetos?

V —A reducção do tempo de
serviço effeotivo no exercito deve-*
rá ser uma d"essas vantagens?

VI—Deve ser prohibido o casa
mento a todo o indivíduo que não
souber lèr nem-escrever, - ou só
ás mulheres,, preparando, d'esta
fôrma, a futura maternisação do
ensino elementar ? (:1)

VII--O Estado deve conoeder
vantagens em meteria de impos
tos aos pães que assim o requere
rem e juntarem ao requerimento
o certificado de instrucçâo elemen
tar de algum filho?

VIII —De que disciplina de
ve constar a instrucçâo elemen
tar?

IX —As Câmaras Municipaes
deveriam empregar meios espe
oiaes para estimular nos seus mu-
nicipes o gosto e o desenvolvi
mento da instrucçâo popular?

X— Aos particulares que volun•
tariamente ensinassem a lêr uma
oreança, e bem assim, aos que de
alguma forma revelante concorres
sem para o desenvolvimento da
instrucçâo popular, deveria ser
dado pelo município algum tes
temunho de gratidão colleoti-
va?

hoje regidas por ecclesíasticos, que
são professores oflioiaes d'essas
escolas, deverá commetter-se aos
parochos o ensinarem a lêr as
creanças da sua parochia. se os
representantes das mesmas crean
ças assim o quizerem e não houver
na parochia esoola oííioial em effe
otivo exercício? 3IÍ

XII - As vantagens concedidas
aos não analphabetos e a seus
pães poderiam ser compensadas
de alguma fôrma,—e não poderia
ser uma das formas de compensa
ção o plantio obrigatório de 4 ou
6 arvores, por exemplo, em terreno
publico e em logar escolhido pela
Junta de Parochia ou pelo Muni-
cipio? (3)

O Abrantes recebe respostas,
quanto possível conscias, a este
questionário.

^(1) Foi assim que um rei da Suécia.
Carlos Xí, consegui" elevar esta, nacào
ao qne é hoje: a miyào-modelo na ins
trucçâo primaria. O estimulo, aliás mo-
ralissimo, do casamento, ainda seria
mais imperioso nas mulheres do que rios
homens a redueeào do serviço iniittar.

(2) Também d'este meio se serviu
Carlos XI da Suécia, onde iiào ha hoje
analphabetos.

(3) Assim foram arborizados os di-l
versos cantòes da Suissa. onde o indi
víduo é obrigado a plantar uma arvore
quando se casa e òur.ra por cada filho
que lhe nasce.

Oompsiííla de Seguros "Esforiadera"

O correspondente n'esta
villa, sr. Antônio d'Almeida
Frazao, toma quaesquer se
guros prediae.s, postaes, in-
dustriaea e mobiliários.

No sen escriptorio presta
todos os demais esclareci
mentos.

«Comedia Portuguza»

Continua-se publicando com
toda a regularidade na capi
tal, esta curiosa revista de cri
tica, politica, litteraria, e dos
costumes indígenas.

K' seu director, Marcellino
de Mesquita nome consagra
do na nossa litteratnra. e .seu
caricaturista, Celso Herminio.

CHitvi?*.* n.\ i*ii»a

Quadro synoptico

dos reis de Porlugal

E' um bello traballio colli-
gido pelo hábil professor sr.
B. A, Ligorne, bemqnisto
professor de ensino livre em
Lisboa, editado pelo infatiga
vel livreiro, sr. Avellar Ma
cbado.

E' verdadeiramente indis
pensável nos que estudam ins
trucçâo primaria, esta nova
producçâo do esclarecido en
genho do sr. Ligorne. Reeom-
mendamol-a por isso aos es
tudiosos.

• A direcção d'esta col-
lectividade previne os as
sociados, sem prejuízo dos
avisos directos, de que no
dia 30 de Junho serão eli
minados todos os que de
vam mais de oito quotas.

r s

EDI

/1 CÂMARA MUNICIPAL
/Jl do concelho da notável
(XÍ villa d'Abrantes:

Faz saber que na secreta
ria da Câmara se acha paten
te em reclamação, pelo tempo
de quinze dias, a contar de 2o
do corrente mez, o lançamento
de um dia de contribuição de
trabalho ás pessoas e cousas
d'e*te concelho, relativo ao
corrente anuo.

K

Allltl-MIjiTAÇÃO

fi.a Publicação /•

O dia seis de julho pró
ximo pelo meio dia. á
porta do Tribunal Ju

dicial d'esta Comarca, serão
vendidos, a quem maior lanço
offerecer, os bens abaixo (b-
signados e pertencentes ao ca
sal inventariado por falleci-
mento de João da Silva, sol
teiro, morador que foi em
Constância, em cujo inventa-
lio é cabeça de casal Julia da
Conceição, da mesma villa,
correndo por conta do arre
matante as despesas da praça
e ò pagamento, por intéiio, da
respectiva contribuição de re
gisto por titulo oneroso: — O
dominio útil d'uma morada de
casas de primeiro andar e lo
jas, situadas na Rua do Arci-
preste, da villa de Constância,
fueiras â Santa Casa da Mi
sericórdia da mesma villa, no
ônus annual de quatrocentos-
réis, que vão á praça no va
lor de quarenta, e cinco mil
réis.

Um pequeno abrenoel com
os seus pertences, que vae á
praça no valor de treze mil
réis.

Outro abrengel maior com
os seus pertences, que vae á
praça no vaior de trinta e um
mil e quinhentos réis.

Pelo presente são citados
quaesquer credores incertos
que se julguem com direito ao
produeto dos mesmos bens

Abrantes, 12 de Junho de
1002.

O Escrivão

José Maria de Mattos Patronilho

Verifiquei a exactidão

O 2.6 substituto do juiz de
Di reit-': —Guilherme Idenrique
de Moura Neves.Fresca e pura, recentemente

chegada da oapital, vende-se a
J-O H*ciM o <»o|><> no bilhar Pi
menta, rua Aveilar Machado --
Abrantes.

1'ilsiner e i»e!ieJa a 80
réis a garrafa. Um grande nume
ro de summidades scientificas,
tanto nacionaes como estrangei
ras, presore^em a cerveja corno
um dos melhores e dos mais afa-
mados reagentes contra o calor a
sede. Não produz vômitos nem
causa náuseas. E' um poderoso
reconstituinte do organismo e um
agente nutritivo de primeira or
dem, aconselhado por todos os
bygienistas.

jrL para constar se passou o j • ~ = [
presente e idênticos. C«„4-~ á~í o 1 -

banto Antônio, S. João
Abrantes, 19 dé junho de

1902.

XI—Sendo úm preceito de mo
rai ebiistã—-ensinar os ignorantes
—e visto que uma grande parte
das escolas primarias do paiz são

Antônio Oliveira Bandeija,
secretario da Câmara o subs
crevo.

O Vice-Presidente

Guilherme Henripie de Moura
Neves.

e S. Pedro

Fogos para Sala e Jardim

Phosphoros de cor

A' venda no estabelecimen
to de Silvestre César Pedro.

R. dos Oleiros—ABRANTES

f
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DE

Agostinho Ribeiro

Este acreditado e importan-
j teestabelecimento commercial
I situado na rua de S. João
! (baixos da caza da Exma Sr."

I). Ãlaria Tbereza Moura),
onde o publico encontra á
venda uni completo «Ürfiem
de fazendas naciouaes e es
trangeiras, tanto para homem
como para senhoras, por pre
ços resumidissimos.

Artigos exclusivamente no
vos e de fino gosto, taes como
lenços, toalhas, làs, armures,
alpacas. findes, diagonaes, sar
ja», meiinos, enfeites para
vestidos, chapéus, etc etc. etc.

¥er 8 crer cohio l Tâoié

fiaqijar pouco para Ysotler muito

ifciaa üe «. «João

ABRANTES

Contra a debilidade

Vluho Nutritivo de Carne

Único legalmente auctorisado
pelo governo e pela unta ue saú
de publica de Portugal, documen
tos legalisados pelo cônsul geral
do império do Brazil. E muito
útil na convalesceuga de todas as
doenças; augmenta consideravel
mente as forças aos indivíduos
debilitados, e excita o appetite de
um modo extraordinário. Um cá
lice d"este vinho, representa um
bom bife.

COÜ

XAROPE PEITORAL JAMES
único legalmente auctorisado pe
lo Conselho de Saúde Publica de
Portugal, e pela Iuspeotoria Ge
ral de Iíygiene da Republica dos
Estados Unidos do Brazil. Foi
premiado com as medalhas de
olro. nas exposições industrial
de Lisboa e universal de Paris.

ÍS§tói% a

Farinha peitoral ferruginosa

IK1 pliawiaria Ffü.TO, F."

Precioso aumento reparanor. e. csc«i
Jenté tônico reeonsfituinte, esta farinha
» única privilegiada e ligaTmitiite auc
íorisada, è muito agiaciave! c, iitiiissim»
Dará falta d- •-netite, doenças de pei-
«o, para'eoiív —^ceiues, pessoas edosa»,
crenuçíis, anemias em ^«nU paru ot de
bilitados, qualquer aut seja u causa da
debilidade.

Deposito geral na Pharmacia
Franco. F."»-- BELÉM.

PAU A

| ** APP.ImNDKH k LEU

BIS STrWí Ooa!íjo
JP^KBordaiíoPiaíieira

HO papiuas InxAiosamcnfH iliu»t.r*das

AVULSO 5<) RÉIS

PELO CORREIO OO RÉIS

Descontos para revender: a/è
õOO exemplares 20 "r0 rf« descon
to; de 600 até 1000, 25 "\,; de
1000 a 5000, 30 %.

\\\m 8:üítfamar, s m casa gtíiíora
LIVRARIA AILLAUD

Rua do Ouro, 242, l.»—LlíSli<>A

Aee?il;?oi-s? con e-p«ailcjites.

c

M a n C A A t; V I A »

Nas melhores condições
possíveis.

Ze feri no Alves da Silva.
Rocio ao Sul d'Abrantes.

De interesse para todos
Cimento portland Águia, j

Neptune e FAe.phanle.
Enxofre simples moido l.a j

em bhccmm de 4ò kilos/oaran- |
tido com 98 ÜjO de pureza.
Pior d'enxofre 1/ em sue
cos de 45 kilos. Enxofre eu-
prieo garantido em saccos de.
45 kiloH. Sulphato de ferro.

Aduppg chimicos elemen
tares, compostos, inixtos e or-
g-aiiicos,, para todas as cultu
ras e todo* os terrenos, oa
lanuoos por analyse.

Preços mais baratos e sem
pre sem receio de competên
cia devido as exi-tendas de-
esta casa, serem muito supe
riores aos de todas as casas
reunidos que no concelho ven
dem estes artigo».— francisco
Moraes, Rocio de Abrantes.

i|p*=!Sr.

!

SAPATARIA

VENDA DE SOLLÂS E CABEDAES

Grande sortimento de calçado feito epor medida
s*LAS*í3kí?&$L4i

cx. fk Bi ÍHXSJfP â

Emájs ti Jkiiiáttól

| ftolta
d * «j] Continua esta casa a ter um bello sortido d"ests ^enero das
| melhores fabrica* do Paiz. Alem da sol Ia da terra ou verde
k apresenta aos seus fregueses solla espichada ou salgada.

VER E CRER COMO S. THOMÉ

jl Artigos para eorrleiro
n

I Na minha casa existia uzna lacuna d'estes gêneros, porem
!j hoje estou habilitado a fornecer aos meus freguezes todos estes
Uartigoá na melhor qualidade. Preço á vontade do freo-uez
] ° "

C'alS>cítae/s

Em nacional e estrangeiro encontram os meus freguezes n'es-
I 1a sua casa um completo sortido de vitelias francezas de todas
j as cores., Chagrans. Polimentos, Atanados verdes e sêccos. Peli-
j cas. Oarneir;is em todas as cores.
j • Não se encontra na província maior sortido. Com a visita de
! V. Ex.'11 a esta sua casa fornecer-se-hão d"estes attrahentes ar-
| tigos porque levados para os seus estabelecimentos elíes despem
| a pelle velha toda e tornam apparencia mais lustroza.

'Faosiaocos c chaiscas»

Esta casa acaba de se prevenir para os seus freguezes oora um
pedido de 3:000 pares para homem, senhora e criança.

firmai

E' trivial entre todos dif.er-se que não ha sortido. nem tão !
grande (liversiuade de modellos, como na Sapataria Progresso
do Rocio. E' realmente certo que tanto para homem corno se- j
nhora e criança tenho um sortido completissimo. Os modelos
que pessuo são innumeraves por esemplo: Kruger, Bracarense ^
Vizense. C.>nnbncense, D. Amélia, Fin de Sieole. D. Maria i
Pia, Luiz X\, Lygia. Larioiense, Faure, Loudrino, etc etc

I isa jfeixe ffarligos para calçado

_Frascos de satím inglez em difierentes cores liquido, para a
vitella de côr. Pomada ingleza e franceza de oôr dos melhores
auetores. Pastilhas em branco, côr de cinsa e amarello para re- [
novar o calçado de lona ou camurça. Lonas em todas as cores fjl
e qualidades para calçado de verão e das praias. Sortido com- |
pleto de elásticos de diversas cores. Fitas de gorgorão, seda em |
diversas cores: Aguihetas para as mesmas. Presilhas sortido 1
completo de fino gosto. \\\

Torçaes de todas as qualidades e cores, e ataoadores dos [jj
melhores e mais fina qualidade. jjj

Impossível é inumerar todos os artigos que possuo no meu *
estabelecimento em vista do que, peço a V. S.a' se dignem vi- 'f\
sital-o e relancem seus olhos por essas estantes e tirem uma |
nota do que lhes falta e dignem-se mettel-a dentro d'um envel- |
loppe subscriptando: José Maria da Costa, Sapataria Progresso [l]
do Iiocio. «

0 lucro é abençoado para todos; lucrara V. Ex.as que com- I
pletam a coilecção dos seus artigos tão neoessarios para bem |
servir seus freguezes.Lucra José Maria da Cos/a que tem ocea- |
sipo de lucrar quaesqueres magros vinténs, e luorarã seus olien- fjj

TSJOLLO
Df todas as qualidades.

Vende José Maria da Cosia

— ROCIO D'ARRANTKS=*

fjj tes com applicação de bom material.
Andar descalço será progresso?

ífe




